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Abstract 
 
The importance of this study is based on the evidence that, in low-density areas, it is 
fundamental to promote entrepreneurship to promote regional development and 
competitiveness, which is a mechanism to achieve social, economic, territorial cohesion 
and solidarity. With the objective of presenting a developed model, using literature 
review, interviews with entrepreneurs and comparative analyzes of other models, which 
will allow us to evaluate the territorial constraints of these initiatives 
 
Keywords: Entrepreneurship, Low density, Cohesion, Regional development, 
Competitiveness. 
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Introdução 
 

O empreendedorismo, considerado pela União Europeia (UE) como um poderoso 
motor de crescimento económico, criador de competitividade e inovação, algo que 
redunda na criação de novas empresas, e deste modo, de postos de trabalho, bem como, 
na abertura a novos mercados e no desenvolvimento de novas competências e 
capacidades a diferentes níveis sectoriais, torna-se fundamental para o desenvolvimento 
regional (Comissão Europeia, 2012). O seu papel em termos de desenvolvimento 
económico tem sido reconhecido por diversos teóricos ao longo do tempo, entre os 
quais Acs, Audretsch, Braunerhjelm & Carlson (2004), Baumol (2002), Kirzner (1997), 
Leibenstein (1968), Schumpeter (1934). 

Os territórios de baixa densidade (Fig.1.1.), por norma todos os territórios de 
interior no território nacional, uma vez que não são espaços prioritários em termos de 
políticas de desenvolvimento e coesão social (Castro, 2013), apresentando, 
normalmente fracos recursos, o que os torna repulsivos e o seu desenvolvimento e 
crescimento económico desprezível, face ao todo nacional. 

Assim, não se investe porque a carga demográfica não o justifica, e não existindo 
investimento (estatal ou privado) não existem condições de vida (emprego, diversidade 
de serviços, etc) provocando, consequentemente, um abandono da população com o 
acentuar da redução demográfica, entrando num contínuo ciclo de desinvestimento 
económico, com repercussões em todos os outros campos. 

Por outro lado, a permanente perda populacional e económica, destas regiões com 
atrasos estruturais em termos sociais e económicos em relação á média das restantes 
regiões, normalmente do litoral, contendo reduzido número de centros urbanos de média 
dimensão e baixa densidade demográfica leva a que continuem a apresentar dificuldades 
em se afirmarem como centros regionais. Até porque sendo territórios de interior, 
constituem uma entidade territorial dotada de uma unicidade, que, pelas suas 
caraterísticas, vocação e especificidades endógenas representam um maior desafio na 
quebra do seu ciclo vicioso de baixa densidade e na construção de trajetória inversa, 
quer pelo reconhecimento destas suas especificidades, quer através da busca e 
implementação de medidas de discriminação positivas capazes de produzir essa 
inversão. 

A UE procura explorar o potencial de crescimento de todos os territórios, não com 
uma política de cariz assistencialista, mas com uma política transversal que concilia 
solidariedade e equidade na afetação dos recursos, com competitividade e eficiência na 
sua alocação (Soeiro, Beltrán, Cabanas, Lange, Mao & Masarova et al., 2016). Deste 
modo, como podemos ver pela Fig.1.2., para promover o desenvolvimento destas 
regiões são importantes os processos de cooperação interregional e local, fortalecendo 
as sinergias potenciais e também os objetivos comuns para o desenvolvimento 
sustentável. 

O objetivo fundamental deste trabalho é apresentar um modelo que, identificando 
os fatores que afetam o processo de criação empreendedora, permita, aos diversos 
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intervenientes, atuar diretamente sobre essas particularidades regionais de forma a 
potenciar o seu desenvolvimento e coesão. 
 

Atividade Empreendedora 
 

A dinâmica empreendedora que pressupõe a criação de novos projetos 
empresariais é fundamental para o crescimento económico, emprego e inovação. Sendo 
importante, pois, Cada vez más, el crecimiento económico, la generación de nuevos 
puestos de trabajo y la innovación empresarial, preocupan a la sociedad y a los distintos 
gobiernos y administraciones públicas. La creación de empresas se está manifestando 
como una de las opciones que incide en la solución de los tres problemas (Diaz Casero, 
Urbano Pulido, Hernández Mogollón, 2005, p.1). Deste modo, inovação e 
empreendedorismo são os ingredientes fundamentais para uma economia moderna, 
socialmente e sustentavelmente, garante de bem-estar. 

Para a UE, o empreendedorismo diz respeito à capacidade individual de 
transformar ideias em ações, envolvendo criatividade, inovação e assunção de riscos, 
assim como planeamento e gestão de projetos, por forma a atingir objetivos (Comissão 
Europeia, 2012). 

Assim, o empreendedorismo, sendo fundamental na introdução de inovações na 
economia é também o mecanismo que leva a sociedade a evoluir e a progredir (Gaspar, 
2008), uma vez que fomenta a criação de emprego e o desenvolvimento social, 
contribuindo para aumentar a competitividade das regiões (GEM-EUROACE, 2014, 
p.7). 

Isto quer dizer que não há sociedade capaz de progredir nos diversos parâmetros 
de bem-estar se não for suficientemente competitiva (Fig.2.1.), daí a necessidade de ser 
inovadora no seu conjunto e para isso dispor de pessoas empreendedoras. Contudo, o 
desenvolvimento do ecossistema empreendedor exige uma série de recursos e um novo 
modelo educacional e cultural que favoreça e incentive o espírito empreendedor. 
  A existência na região de uma mentalidade e cultura empreendedora é 
fundamental para a sua renovação e para os avanços das suas indústrias locais 
(Atbuthnott & Von Friedrichs, 2013) e essencial para estimular as dinâmicas regionais 
de inovação (Natário et al., 2012). 

Por seu lado, a cultura local constitui um dos aspetos críticos para a construção 
de um ambiente que promova a iniciativa empresarial, influenciando a vontade de 
cooperar o que pode fortalecer a reputação e confiança pessoal, conduzindo à redução 
dos custos de transação (Roberts, 1991). Esta cooperação para funcionar necessita de 
regras e de confiança, sendo a confiança baseada na emoção e na racionalidade 
económica dos mecanismos de transação (Dasgupta, 1988; Granovetter, 1985; Linders 
et al, 2005). Mecanismos que dependem da questão política, que deverá criar 
instrumentos para reforçar a confiança e estima no ambiente, quer através de apoio 
administrativo adequado, sistemas menos burocráticos, flexíveis e adaptados ás 
necessidades das diferentes iniciativas empresariais (Nikjamp, 2013). 
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Igualmente, a existência de sistemas de educação e formação adequados 
(permitindo a gestão do saber Fig. 2.2.), infraestruturas inteligentes, disponibilidade de 
recursos, acompanhados de uma estreita interação entre o mundo empresarial e o sector 
público são fatores críticos de sucesso (Stough, 2003) na atividade empresarial. Estes 
sistemas de educação e formação, deverão numa perspetiva educativa- formativa 
permitir que os recursos humanos sejam capazes de transformar recursos potenciais em 
recursos reais (Reigado & Fernandes de Matos, 2001, p.343).  

 Deste modo, a atividade empresarial fomentando a competitividade regional, daí 
a necessidade de empreender em contextos deprimidos e pouco inovadores, como forma 
de aumentar o emprego e melhorar o rendimento dos cidadãos (Barata, 2013), potencia 
a criação de emprego e riqueza criando igualmente valor social (GEM Espanha, 2014). 

Em outra medida, a competitividade de um espaço económico a longo prazo 
pressupõe a melhoraria do nível de vida da sua população, estando diretamente ligada à 
inovação através da investigação e fabrico de novos ou melhorados produtos e serviços, 
ganhando desta forma quotas de mercado (Barata, 2013). 

Sendo assim, a competitividade regional é encarada como a capacidade das 
regiões em proporcionar simult aneamente, condições de sucesso empresarial (medido 
através da participação das empresas no mercado global) e um alto nível de vida à 
população (Fagerberg et al., 2004). 

Concluindo, o empreendedorismo é uma característica fulcral na sociedade atual, 
relacionando-se com a capacidade de inovação, iniciativa (Drucker, 2003) e criatividade 
(Collins, Locke & Shane, 2003; Drucker, 2003), revelando-se impulsionador do 
emprego e do crescimento económico (Comissão das Comunidades Europeias, 2006 e 
2003; Sociedade Portuguesa de Inovação, 2004; Redford, 2007). Os seus benefícios ao 
nível das economias locais ocorrem no aumento do emprego, na melhor qualificação do 
emprego, na melhoria da competitividade e na melhor aplicação da inovação (Global 
Entrepreneurship Monitor, 2007). 
 

O Modelo Desenvolvido 
 

A importância do empreendedorismo para o crescimento económico tem vindo a 
tornar-se incontestável, possivelmente fomentado pela crise e como parte da solução, 
contribuindo para o aumento da competitividade dos diversos sectores económicos, 
assim como para a criação de emprego e desenvolvimento social. 

Por seu lado os territórios podem atuar como barreiras ou proporcionar condições 
favoráveis para a criação de empreendedorismo (Malecki,1994). O termo 
empreendedorismo, entendido como o surgimento e o crescimento de novos negócios e 
empresas, surge numa outra perspetiva, permitindo mudanças estruturais e de 
desenvolvimento regional e, sobretudo, para a criação de postos de trabalho em 
economias de mercado (Laukkanen, 2000). Deste modo foi criado um modelo (Fig. 
3.1.), que veio a ser testado, e que tenta aferir que no contexto empresarial que fatores 
são preponderantes para o seu desenvolvimento. 
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Assim, do lado da procura, o desenvolvimento económico e as características 
demográficas, e do lado da oferta, os recursos, capacidades e interesses determinam a 
identificação da oportunidade e afetam o comportamento do empreendedor nascente 
(Thurik et al., 2002). Sendo assim, os fatores regionais podem afetar os indivíduos na 
fase inicial do processo empreendedor (Mueller, 2006; Acs et al.,2008; Bosma & 
Schutjens, 2011; Kibler, 2013). 

Na perspetiva não apenas da solidez dos processos de afirmação económica mas, 
igualmente, do ponto de vista da capacidade de internalização da riqueza gerada, as 
iniciativas de política deverão tirar partido da rede de solidariedades locais e da 
capacidade de concertação existente, comprometendo operadores económicos, agentes 
sociais e decisores políticos. Essa solidariedade é alcançável se for construída partindo 
da identidade subjetiva da comunidade territorial e as políticas forem percebidas como 
tendo por atores e destinatários derradeiros essa mesma comunidade (Bruger, 1984; 
Cardoso & Cadima Ribeiro, 2002; Padin, 2004). 

Neste contexto, o papel do Estado dentro dos novos paradigmas de 
desenvolvimento local/regional deve estar voltado para Estado local, visto que este 
possui maior vantagem sobre o Estado central, pela sua proximidade aos utilizadores 
finais dos bens e serviços, podendo captar melhor as informações e manter uma 
interação, em tempo real com produtores e consumidores. Tentando criar um ambiente 
mais favorável ás regiões, para que possam enfrentar os desafios da competição e os 
avanços tecnológicos e deixando de parte as políticas de incentivos fiscais e de 
subsídios indiscriminados para indústrias ou empresas, os governos desempenham um 
papel preponderam na criação de uma política regional potenciadora de inovação, de 
aprendizagem e partilha (Galvão, 1998; Bramanti, 1999). 

Se as regiões metropolitanas podem oferecer condições favoráveis para a 
incubação do espírito empreendedor, nomeadamente pelas condições de recrutamento e 
gestão de recursos humanos (Thompson, 1968; Leoa & Struyck, 1976; Pred, 1977; 
Davelaar, 1991; Lagendijk & Oinas, 2005), as não metropolitanas, em alguns casos, 
também apresentam condições favoráveis. Nestes casos, sendo satisfeitas as condições 
de informação/formação, baseadas numa dinâmica territorial de interação entre os 
diversos intervenientes de forma a potenciar uma cultura local de experiência e tradição 
(Camagni, 1991; Storper, 1992; 1993), porém, por vezes nessas regiões fazer negócios é 
a estratégia de sobrevivência, verificando-se uma desintegração vertical e uma 
localização fixa baseada na especialização flexível. 
 

Conclusão 
 

A aplicação de um modelo, que permita entender os diferentes condicionalismos 
da criação de atividade empreendedora, em regiões de baixa densidade, podendo ajudar 
na aplicação/conceção das diferentes medidas comunitárias, tendentes a um maior 
desenvolvimento e coesão deste território, permitirá, aos empreendedores e aos 
académicos do empreendedorismo a partilha de experiências e conhecimento, com o 
objetivo de crescer no saber e na região. A sua utilidade veio a ser testada através da 
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aplicação a diferentes empresas, situadas numa região de baixa densidade, sendo 
possível a identificação da existência de uma barreira invisível, criada por causas legais, 
fiscais, políticas, culturais e económicas que bloqueia a partilha de conhecimentos e a 
criação de sinergias, conduzindo a uma cada vez maior dificuldade de recuperação 
destas regiões. 
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Figura 1.1.  
Quebrada do Ciclo Vicioso dos Territórios de Baixa Densidade  
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Figura 1.2. 
Componentes Estruturantes da Coesão Territorial  
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Figura 2.1.  
Componentes Estruturantes da Coesão Territorial  
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Figura 2.2.  
Componentes Estruturantes da Coesão Territorial  
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Figura 3.1.  
Modelo Desenvolvido 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


